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TRATAMENTOS MODERNOS
“A odontologia começou pelas extrações, evoluiu 

para os tratamentos curativos e chegou a sua plenitude 
através da prevenção”.

Ela vem passando por importantes modificações 
nestes últimos anos. A descoberta das bactérias como 
causadoras da cárie dental e da doença periodontal 
trouxe uma mudança radical na filosofia do tratamento 
odontológico. Prevenir é a ordem!!!

O aumento da preocupação das pessoas com a saú-
de em geral tem produzido um grande estímulo para a 
introdução da prevenção na odontologia, que já passou 
por diversos estágios. Primeiramente tiravam-se os 
dentes, pois a preocupação principal era a eliminação 
da dor. Posteriormente veio a odontologia curativa, em 
que obturar dentes era o tratamento principal. O ciclo 
repetitivo das restaurações já demonstrou que não traz 
soluções, pois trata-se a conseqüência e não a causa 
do problema, pois a doença cárie não é apenas uma 
cavidade, ela é caracterizada pela presença de bactérias 
cariogênicas, má higiene bucal, dieta com consumo de 
açúcar freqüente e doenças gerais que desequilibram 
o meio bucal.

Com a valorização da saúde, nós priorizamos o 
tratamento da causa da doença cárie, que só possível 
com um tratamento global que envolva mudanças 
de hábitos alimentares e de higiene, tratamento das 
doenças gerais, bem como o contato com o flúor. A 

decisão de apenas restaurar dentes nunca é a solução se 
essa decisão não vier acompanhada de procedimentos 
preventivos.

Sempre que restaurar um dente pergunte ao pro-
fissional quais as formas de conservar a restauração, 
eliminando ou controlando a doença cárie. Só assim 
você estará dando um passo para o futuro e usufruindo 
da odontologia do século XXI.

A saúde dental de sua família merece atenção es-
pecial e manter dentes bonitos e gengivas saudáveis 
deve ser uma preocupação constante.

Até a próxima;
Dra. Renata Pescadinha.

   

SEJA GENTIL - AJUDE O PRÓXIMO 
PERDOE - DOE SANGUE!
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TERCEIRA IDADE COM ALEGRIA 
E PROTEGIDA DA PANDEMIA

Informe Publicitário

Já está cientificamente comprovado 
que a terceira idade pode ser vivida com 
saúde e alegria. A “Dignus – Arte de Vi-
ver”, casa de repouso localizada no cora-
ção de Botafogo (site: www.dignus.com.
br blog: http://dignus-artedeviver.blogs-
pot.com.br e Instagram: @dignusartede-
viver), acredita que um estilo de vida sau-
dável pode ser conquistado sem muitos 
esforços, com persistência e leveza. 

Por esse motivo, essa casa oferece 
todos os cuidados necessários às pessoas 
idosas e as melhores condições para uma 
vida saudável, longa e feliz, facilitando a 
vida dos que necessitam de maior apoio, 
por apresentarem alguma limitação e 
motivando mais aos que não apresentam 
nenhum problema e desejam viver bem, 
fazendo novas amizades. 

A Dignus existe há dezoito anos e du-
rante todo esse tempo tem desenvolvido 
um belíssimo trabalho com as pessoas da 
terceira idade. A arte de viver mais e me-
lhor é individual e a Dignus tenta identi-
ficar o que é melhor para cada um, ade-
quando seus serviços às necessidades dos 
idosos, tanto na modalidade “Hospeda-
gem”, como na modalidade “Centro-Dia”. 

A maioria dos idosos da Dignus apre-
sentam melhoras significativas da saúde e 

da qualidade de vida. A casa tem uma óti-
ma equipe de enfermeiras, técnicas de en-
fermagem, cuidadoras, médica, psicóloga, 
assistente social, nutricionista, supervisora 
de campo, educador físico e muito mais. 

A visita dos familiares à Dignus é li-
vre, porém na pandemia precisam ser 
agendadas com a assistente social da 
casa, respeitando o distanciamento e uso 
dos EPI’s. 

Em saúde é melhor prevenir do que 
remediar e a Dignus – Arte de Viver tra-
balha prevenindo os problemas mais fre-
quentes à terceira idade e tratando desses 
problemas, quando os idosos já os apre-
sentam. 

Acreditem, a Dignus é um espaço 
muito especial, agende uma visita pelo te-
lefone (21) 2542-9299 e confira de perto. 
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EM DIA COM O LEÃO DA RECEITA 
FEDERAL EM 2021

Para apresentar a sua Declaração de 
Imposto de Renda (Exercício 2021 - Ano 
Calendário 2020) para a Receita Federal 
o contribuinte precisa informar todos os 
seus rendimentos durante o ano de 2020. 

Inclusive os rendimentos isentos e 
não tributados pelo imposto de renda 
como  o saque do FGTS e indenizações 
por acidente de trabalho, além de bens 
imóveis e móveis (como apartamentos, 
sítios, lojas, carros, barcos, motocicle-
tas, por exemplo), além de despesas 
médicas, odontológicas, pagamentos 
a planos de saúde, aluguéis, pagamen-
to de pensão alimentícia, dependen-
tes, aplicações financeiras, operações 
em bolsa de valores, valores recebidos 
em processos judiciais, entre outros.  

Mas, nem todas as despesas poderão 
ser deduzidas do imposto de renda a pa-
gar. Existem doenças que possibilitam 
a isenção do imposto de renda, desde 
que os rendimentos sejam ao mesmo 
tempo originários de aposentadoria, 
pensão ou reforma e se enquadrem na 
relação de doenças em Lei do Imposto 
de Renda (nº 7.713/88). Mesmo não 
estando obrigado à entrega, declarar os 

rendimentos e despesas pode ter algu-
mas vantagens, como comprovante de 
renda em empréstimos e financiamen-
tos ou até mesmo ter restituição de 
imposto retido em algum rendimento. 

Zenaide Augusta Alves
OAB RJ 51.882

Contatos: E-mail:
zenaidealves.advrj@gmail.com / 

Celular:  99708-5280
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ROSBIFE
Ingredientes: uma peça de filé mig-

non ou maminha de alcatra, duas colhe-
res (sopa) de manteiga, sal a gosto, um 
dente de alho e um pouco de óleo.

Modo de fazer: numa panela coloque 
um pouco de óleo, a manteiga e o den-
te de alho, levando ao fogo para dourar. 
Logo depois coloque a peça de carne 
temperada apenas com sal. Deixe dourar 
de um lado e do outro em fogo brando. 

Ingredientes molho madeira: o cal-
do do rosbife, uma xícara (chá) de água, 
meia xícara (chá) de vinho seco e um ta-
blete de caldo de carne.

Modo de fazer: coloque todos os in-
gredientes numa panela e deixe em fogo 
baixo apurando. Se quiser adicione uma 
lata de champignon.

PAVÊ DE PÊSSEGO E COCO
Ingredientes do pão de ló: quatro 

ovos (separando gemas e claras), uma e 
meia xícara (chá) de açúcar, uma xícara 
(chá) de leite, duas xícaras e meia (chá) 
de farinha de trigo e uma colher (sopa) 
de fermento em pó.

Ingredientes creme: meia xícara 

(chá) de amido de milho, duas xícaras e 
meia (chá) de leite, um vidro de leite de 
coco, uma lata de leite condensado, duas 
gemas sem a película, uma lata de pêsse-
go em calda e um pacote de coco ralado.

Modo de fazer pão de ló: na bate-
deira, bata primeiro as claras em neve; 
continue batendo e junte as gemas, uma 
a uma, e o açúcar. Adicione então o leite 
e a farinha intercaladamente. Desligue a 
batedeira e ponha o fermento misturando
-o com uma colher suavemente. Despe-
je essa massa em uma assadeira untada 
e forrada com papel manteiga. Asse em 
forno pré-aquecido por mais ou amenos 
trinta minutos.

Modo de fazer creme: misture o 
amido de milho no leite; coloque numa 
pequena panela e junte o leite de coco, 
o leite condensado e as gemas. Leve ao 
fogo baixo e mexa sem parar até o cre-
me engrossar.  Montagem do pavê: num 
refratário retangular alterne camadas de 
pão de ló umedecido na calda do pêsse-
go, do creme, de pêssegos picados e de 
coco ralado. Por último, polvilhe com 
coco ralado e leve à geladeira de um dia 
para o outro.                                         
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FLORIPA, PARA OS ÍNTIMOS
Um dos destinos mais procurados do Brasil, a cidade 

de Florianópolis, capital do Estado de Santa Catarina, atrai 
nativos e turistas por suas peculiaridades.

Um dos cartões postais é a imponente ponte Hercílio 
Luz, cujo propósito de suas construção era ligar a parte 
continental da capital  de Florianópolis  à sua parte insular.  

Foto: Luciana Dávila

Florianópolis, também conhecida como “ Ilha da Ma-
gia” ou “Floripa” oferece uma vasta gama de atrações 
para todos os gostos: cinemas, teatros, esportes ao ar li-
vre, eventos gastronômicos, culturais, partidas de futebol, 
bares, discotecas e claro, belíssimas praias entre outras 
opções.

A Praça XV de Novembro é um marco na história da 
cidade e o motivo de orgulho para seus habitantes:  está 

presente em Florianópolis desde a fundação da cidade no 
início do Século XVIII, além de sua importância cultural  
e seu  destaque arquitetônico.

Assim como a a Praça XV de Novembro a Catedral 
Metropolitana de Florianópolis  também está presente des-
de a fundação da cidade em 1726. 

Possui um acervo sacra importante: encontra-se a es-
cultura “Fuga para o Egito” cuja obra expressa o fim d a  
natividade cristã. Além desta relevante obra  são realizadas 
as principais solenidades.  A Catedral foi passou por algu-
mas  reformas internas e em sua fachada  devido a proble-
mas estruturais e em 1975 obteve seu tombamento pelo 
Instituto do Patrimônio Artístico eo Cultural ( IPHAN).

 Florianópolis é referência nacional no quesito praias. 
A Praia dos Ingleses é sem dúvida a praia mais freqüenta-
da. A beleza do da praia, a agradável temperatura da água , 
o charme do local, tornam da Praia dos Ingleses a preferida 
por seus freqüentadores e turistas. 

Aos amantes do surf  as fortes ondas provenientes do 
oceano que chegam a Praia Brava devido sua localização 
geográfica.

A Praia do Mole e a Praia da Joaquina também são 
freqüentadas por susfristas, mas os principais traços des-
tas duas praias são os bares, hotéis e restaurantes a beira  
mar, a paquera e a beleza e o charme das mulheres que a 
freqüentam.

Aos que desejam paz, tranqüilidade e águas límpidas 
Cachoeira de Bom Jesus é uma excelente opção. Suas 
águas verdes, areias brancas, tornam ainda mais deslum-

brante o pôr - do – sol desta praia. 
Jurerê: a tranqüilidade de suas águas, os iates e lanchas  

aportados, atraem ainda mais quem gosta de  uma exce-
lente praia.

E finalmente, a vida noturna de Floripa é insuperá-
vel. Com destaque para a Pacha de Floripa que comporta  
12.000 baladeiros  “bombando”, principalmente nos finais 
de semana.

Aos que queiram visitar uma cidade deslumbrante, 
Floripa é uma excelente opção.
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CAEM CASOS GRAVES DE IDOSOS

> CRIAÇÃO DE SITES

De janeiro a março deste ano, as internações 
e mortes de idosos com mais de 80 anos dimi-
nuíram no estado do Rio. Segundo levantamen-
to da Subsecretaria de Vigilância em Saúde, da 
Secretaria de Estado de Saúde, nesse período, 
houve queda de 49% nas internações e de 44% 
nos óbitos decorrentes de Síndrome Respirató-
ria Aguda Grave (SRAG) de pacientes acima de 
90 anos. Entre os idosos com idade acima de 80 
anos, as mortes diminuíram 22% e as hospitali-
zações, 33%.

A principal avaliação é que o início da va-
cinação para essa faixa etária tenha causado a 
redução de internações e óbitos.

O secretário estadual de Saúde, Carlos Alber-
to Chaves, disse que, desde que o primeiro lote 
de vacinas chegou ao estado, a secretaria buscou 
enviar, de forma rápida, as doses aos municípios. 
“Toda nossa operação logística é feita pensando 
no resultado, na ponta, na vida de cada cidadão. 
Constatar esta redução de óbitos e internações, 
com pouco mais de dois meses de vacinação, as-
sociada a outras medidas, nos dá esperanças da 
reversão do cenário atual da epidemia”, afirmou.

Até o momento, 329.062 idosos com 80 anos 
ou mais foram vacinados no estado do Rio. Até 
o início de abril, 1.316.104 pessoas tinham sido 
vacinadas e 374.909, recebido a segunda dose. 
A expectativa é que nos próximos dias nova re-
messa de vacinas seja entregue ao estado pelo 
Ministério da Saúde.

A subsecretária de Vigilância em Saúde, 
Cláudia  Mello, disse que, mesmo com números 
positivos, os dados registrados continuam sendo 
analisados para fundamentar os resultados da va-
cinação. Ela destacou que a pandemia continua 

e que as medidas restritivas e de prevenção serão 
mantidas, como o uso obrigatório de máscara, a 
frequente higienização das mãos e o distancia-
mento social. “Precisamos continuar avaliando 
esses dados para que tenhamos informes cada vez 
mais precisos”, afirmou.

VARIANTES
Na semana passada, a Secretaria de Saúde 

iniciou um dos maiores sequenciamentos de va-
riantes da covid-19 do país. Com investimento de 
R$ 1,2 milhão, o estudo vai analisar 4.800 amos-
tras nos próximos seis meses, com o objetivo de 
monitorar a evolução das variantes da covid-19, 
melhorar ações epidemiológicas e possibilitar a 
ampliação precoce de números de leitos e de me-
didas restritivas, além de identificar a incidência 
das novas cepas na população fluminense.

O estudo, que procura entender melhor as mo-
dificações sofridas pelo SARS-CoV-2, vai ana-
lisar 400 amostras a cada 15 dias. Atualmente, 
está na fase de compra de insumos e separação 
de amostras. O objetivo é que os primeiros vírus 
sejam sequenciados na segunda quinzena de abril.

O estudo é financiado pela Fundação de Am-
paro à Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro 
(Faperj)  – com recursos de R$ 1,2 milhão – e 
conta ainda com a parceria do Laboratório Nacio-
nal de Computação Científica, do Laboratório de 
Virologia Molecular da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro, do Laboratório  Central (Lacen), 
da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) e da Secre-
taria Municipal de Saúde do Rio.

Por Douglas Correa
Repórter Agência Brasil

Internações e mortes de pessoas com mais de 80 anos reduziram drasticamente nos primeiros me-
ses do ano. Confira as razões, a quantidade de vacinados e a expectativa a curto prazo.

Foto: Tânia Rêgo / Agência Brasil
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SEJA GENTIL - AJUDE O PRÓXIMO 
PERDOE - DOE SANGUE!

SORTE, VIDA E TEATRO
Num dia qualquer, estava voltando para o que chamei de 

casa durante um período nem curto nem longo, e vi um car-
taz que anunciava a apresentação do filme, Nossa Música, por 
seu diretor, Jean Luc Godard. Um golpe de sorte! Fazia uma 
pesquisa sobre a relação entre música e filosofia, já assistira ao 
filme e calhou de eu estar no lugar certo na hora certa. 

Larguei minha bolsa no chão da sala e bradei, Godard vai 
falar sobre seu último filme! Fui a primeira na fila de inscrições, 
e, por algum motivo, a produtora do evento foi tocada pelo meu 
entusiasmo. Durante o debate, eu estava sentada no chão da sala 
de cinema, bem perto do palco, a produtora se aproximou de 
mim e perguntou: “Você quer perguntar alguma coisa?” “Sim, 
quero!” E me passou o microfone. Enquanto levantava, falei 
baixinho com meus neurônios: façam seu trabalho de sinapse, 
vocês conhecem bem esse diretor e sabem do que se trata o 
filme, mas eles não me enviaram nada. Num ato de coragem, 
disparei: “Monsieur Godard, pour quoi Notre Musique?” Ele 
começou a amassar os parcos cabelos e me deu um fora tão 
óbvio : “Que pergunta é essa?!”, que eu comecei a rir diante da 
audiência francesa que me olhava com atenção. Ali, eu consta-
tei algo que existia dentro de mim sem elaboração. Nossa vida 
ganha sentido pelos instantes intensos o suficiente para serem 
impressos na memória, tenham eles a duração que for. E, de 

repente, uma alegria indescritível me invadiu e transformou 
aquela experiência.

Tive muitos outros golpes de sorte. Alguns são os mais es-
peciais, aqueles dignos de relato, aqueles que guardam em si 
um instante de eternidade.  Estava de volta a Santa Teresa após 
um breve intermezzo fora do bairro. Lá, próximo ao Largo do 
Curvelo, fui morar em um apartamento sonhado durante mui-
tos anos. Qual não foi minha surpresa quando num dia qual-
quer, ao virar a chave da porta para entrar em casa, uma voz 
grave e forte soou: “Já morei aí, e fui muito feliz! Que você seja 
feliz também”! Era o teatro incarnado falando, Amir Haddad. 
Ele entrou no elevador, antes que eu pudesse dizer: que incrí-
vel, você é extraordinário, eu adoro o que você faz!

Amir é uma pessoa que conheço pouco, mas posso falar 
do que ele faz. Afinal, o que significa estar no mundo se não 
fazemos nada? Agora, que faço uma pesquisa sobre arte e pro-
dução de conhecimento, tive a sorte de entrevistá-lo. Amir faz o 
pós-teatro. Com todas as referências possíveis, vivenciadas ou 
lidas, ele faz o teatro na vida, o teatro visceral, físico, presente, 
o teatro em que ou você está ou não está, o teatro originário das 
máscaras usadas para a representação de todos os personagens. 
E para que isso aconteça é necessário um ator capaz de usar 
essas máscaras. 

Mas, e esses personagens não somos nós, espectadores, 

transeuntes, interlocutores? Há um processo de troca, de trans-
ferência de máscaras? Acredito que sim.  Apenas com uma 
grande diferença.  A arte do teatro representa a vida e quando 
o espetáculo termina, as máscaras dos atores que empresta-
ram seus corpos àqueles personagens seguem seus caminhos. 
Nós, reles espectadores, precisamos decidir com qual máscara 
vamos continuar o nosso. Qual será nosso papel ao voltar pra 
casa, dormir, acordar, amar, odiar, trabalhar, descansar, olhar 
a lua, fechar os olhos, fechar os olhos diante de quem precisa, 
ignorar ou ajudar, dormir, acordar. Vida afora vivemos papéis 
diversos.

Por que, então, o teatro, se já vivemos de máscaras? Por-
que ele nos dá acesso a personagens inacessíveis, situações 
banais ou extraordinárias que intensificam nosso sentimento 
imediato de estarmos vivos, de passarmos por toda a gama de 
experiências que talvez não pertençam ao escopo da vida coti-
diana. Porque ele nos mostra um outro mundo que é diferente 
do nosso, mas não é desigual.  Um mundo em que cabe tudo 
o que é humano.

Amir Haddad, despretensioso como o mineiro que é, che-
gou em Santa Teresa, depois de muitas peripécias. Em São 
Paulo, onde se apaixonou cedo pelo teatro, soube bem atentar 
ao significado e à importância do TBC (Teatro Brasileiro de 
Comédia), deixou seu marco na fundação do Teatro Oficina, 
foi pro Pará, e lá solidificou a Escola de Teatro de Belém, até 
aterrissar no Rio de Janeiro, lugar dos aventurosos aventureiros 
dos parangolés de Ipanema e dos travestidos em parangolés 
da Lapa.   

Quantas peças ele criou e recriou, dirigiu? Em quantas pe-
ças ele atuou, quantos atores ele já fez se entregarem ao teatro? 
Breves instantes passei com Amir, mas ouso dizer que todas 
essas coisas fazem parte do que ele é ao estar no mundo. Seja 
ensinando, seja com seu grupo “Tá na Rua”, fundado em 1980, 
seja desenvolvendo projetos novos, ele sempre está passando 
adiante a flecha de Eros imbuída do amor pelo teatro. “O teatro 
é como a vida, a vida é como o teatro”. É apenas um golpe de 
sorte que nos dá um breve momento de eternidade sem valida-
de de duração. Viva a vida, viva o teatro!

Liliane R. F. N. Marinho
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